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Recomendações 
 

ñEu li atentamente essa biografia de J.C.Ryle com muito prazer. É 

realmente escrita de forma que a mente é cativada e leva a 

curiosidade daquilo que vem no próximo capítulo.ò  

 

Calvin Gardner  (1953 ï 2015) que foi pastor batista independente 

em Presidente Prudente, São Paulo. 

  

 

 ñAlguns livros foram muito importantes para nutrir minha vida 

cristã, logo no começo de meus estudos sobre a fé reformada: o 

livreto óVivo ou Morto ?ô, o clássico óSantidadeô, os quatro volumes de 

meditações nos evangelhos e, especialmente, o ótimo óUma palavra 

aos mo­osô. Todos esses trabalhos foram obras escritas por J.C.Ryle, 

no século XIX. Naquela época, antes do advento da internet, eu tinha 

o imenso desejo de conhecer mais sobre esse autor antigo a quem eu 

devia tanto. Finalmente, temos em português uma ótima introdução 

que apresenta a vida de um dos mais importantes líderes evangélicos 

de seus dias, que pelo poder do Evangelho, ainda influencia nossos 

dias. Que este livro muito bem pesquisado e escrito de Armando 

Marcos motive mais cristãos a lerem os textos do 1° Bispo anglicano 

de Liverpool.  ò 

 

Franklin Ferreira , diretor geral e professor de teologia 

sistemática e história da igreja no Seminário Martin Bucer, em Sã o 

José dos Campos-SP  
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ñUm homem improvável, uma igreja confusa, um país metamórfico, 

e acima de tudo, o Deus soberano conduzindo a vida desse homem 

para transformar sua época. Isso talvez resuma bem esta bela obra.ò 

 

Vinicius Corrê a , professor e diretor do Curso Fé Reformada. 

www.cursofereformada.com   

 

 

ñArmando Marcos é uma das maiores autoridades para tratar deste 

assunto. Como compilador e tradutor, tem servido à igreja brasileira 

com sermões de Spurgeon e Ryle. A biografia que você tem em mãos 

é resultado do esforço deste cristão sincero por nos brindar 

conhecimento acerca daquele que foi, sem dúvida, um dos maiores 

expoentes do cristianismo bíblico.ò 

 

Leonardo Gonçalves , pastor e missionário em Piúra, Peru, e 

editor do blog ñP¼lpito Crist«oò   

http://www.pulpitocristao.com/   

 

 

ñO Bispo J. C. Ryle, foi um homem notável. Sua história de vida, 

amor a Cristo e compromisso com as verdades bíblicas nos 

incentivam  a viver para a glória de Deus. Neste livro, Armando 

Marcos de forma singela, brinda o leitor com uma linda obra onde a 

graça de Deus se faz presente em cada linha levando o cristão a 

desejar conhecer de modo profundo a vida de um homem de Deus 

que influenciou a Inglaterra e o mundo. Recomendo a leituraò. 

 

Renato Vargens , pastor da Igreja Cristã da Aliança em Niterói , 

RJ, escritor  de diversos livros e blogueiro cristão.  

http://renatovargens.blogspot.com.b r/   

 

ñEm dias em que tanta confusão existe a respeito do que é ser 

http://www.cursofereformada.com/
http://www.pulpitocristao.com/
http://renatovargens.blogspot.com.br/
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anglicano, esse livro a respeito da vida e da obra do Bispo J. C. Ryle é 

muito bem-vindo, e oportuno. Especialmente no cenário brasileiro, 

onde o pouco que as pessoas sabem a respeito do Anglicanismo está 

sobrecarregado de preconceitos. Ryle certamente representa o que é 

o Anglicanismo em seu sentido primeiro, cunhado na forja 

incandescente da Reforma, e impregnado da mesma fé que ardia no 

coração dos primeiros reformadores, como João Calvino, Latimer e 

Cranmer. Para aqueles que desejam servir ao Senhor hoje seguindo 

os passos dos reformadores ingleses, a popularização dos escritos de 

homens como J. C. Ryle é motivo de grande júbilo.ò 

 

Marcelo Lemos  ï Reverendo da Igreja Anglicana  

 Reformada  do Brasil (Free Church of England).  

 

 

"O bispo Ryle não só foi, mas ainda está sendo muito importante na 

minha formação espiritual. Seus textos trataram minha mente, meu 

coração e minha compreensão do papel da escrita para o serviço da 

igreja. Em tempos de gnomos espirituais, ler a história de gigantes 

nos dá referência para uma vida mais elevada. Agradeço ao Armando 

Marcos por este belo trabalho". 

 

 

Yago Martins  ï Diretor da Academia de Formação em Missões 

Urbanas, autor de "Você não precisa de um chamado mission§rioò e 

co-apresentador do programa online Dois Dedos de Teologia  

https://www.youtube.com/user/doisdedosdeteologia   

 

 

 

 

ñHebreus 11.14, diz que Abel ñpela fé, depois de morto ainda falavaò. 

O mesmo pode ser dito de maneira grandiosa de J. C. Ryle. Se Ryle 

https://www.youtube.com/user/doisdedosdeteologia


10 
 

 

só tivesse escrito o livro Santidade, ele já teria sido uma das pessoas 

mais influentes na formação da visão da grandiosidade de Deus em 

minha vida; mas a partir dos meus 17 anos eu bebi de tudo o que ele 

escreveu ï Sermões, livros, comentários, textos. Pensar que houve 

um tempo em que simultaneamente a Inglaterra teve C. H. Spurgeon 

e J. C. Ryle, nos enche de um clamor e esperança de que Deus 

abençoe a igreja de novo assim, em nosso tempo tão escuro com a 

falta do brilho da Verdade de Deus fluindo da boca de raros homens 

como J. C. Ryle. Cada página desse livro, escrito pelo Armando 

Marcos, nos mostra como soberanamente através de decepções, 

sofrimentos, Deus forja homens que abençoam não só sua época, 

mas a história da igreja. Foi bom ler cada página calmamente e 

meditar sobre isso. Espero que essa seja apenas a primeira de muitas 

obras que, através de Armando Marcos, Deus nos abençoeò. 

 

Josemar Bessa  ï pastor da Igreja Evangélica Cong regacional em 

Jardim de Luz, no Rio de Janeiro, e editor do site ñCharles Haddon 

Spurgeonò http://www.charleshaddonspurgeon.com/   

  

http://www.charleshaddonspurgeon.com/
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http://newscriptorium.com/toon-collection
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Apresentação 
 

Escrever sobre John Charles Ryle, ou como é mais conhecido, 

J.C.Ryle, o primeiro bispo da diocese anglicana de Liverpool , e líder 

do partido evangélico na Igreja da Inglaterra  de seus dias, é algo que 

já tinha em mente há alguns anos, mais especificamente depois de 

2012, ao editar a página de Charles Spurgeon na Wikipédia e 

constatar que quase nenhuma informaç ão existia sobre Ryle em 

português, além de breves citações e biografias esparsas. Realmente, 

devido à inf luência que os escritos de J.C.Ryle têm no Brasil há 

vários anos por meio da publicação de livros como ñSantidadeò e os 

ñComentários aos Evangelhosò, publicados pela Editora Fiel, e pelo 

crescimento do trabalho de traduções que encabeço no Projeto Ryle, 

senti que era hora de surgir algo substancial e devidamente 

organizado sobre a vida e obra desse grande defensor da fé 

evangélica no século 19, que até hoje o Senhor tem usado para 

edificação de Sua igreja tanto no Brasil como no mundo. 

 

Minha atração partic ular pelos textos do bispo Ryle começou 

antes mesmo de meu interesse por Spurgeon, quando em 2007 tomei 

emprestado uma versão antiga do ñSantidadeò, a versão de 1876, do 

pastor Paulo Brocco da 1ª Igreja Presbiteriana Conservadora de São 

Paulo, a qual eu frequentava na época. Depois de algum tempo, ao 

ganhar da FELIRE as Institut as de João Calvino em espanhol, ganhei 

junto um  livro chamado ñNueva Vidaò (que é uma adaptação de 

alguns sermões do bispo Ryle), meu interesse pela literatura cristã e 

reformada foi  novamente incentivado e solidificado. A partir desse 

material literário em espanhol, incentivado a achar mais material em 

espanhol pela internet, encontrei os textos de Spurgeon nesse idioma 

traduzidos pelo irmão mexicano Allan Román (que hoje já é 

falecido), e o Senhor me inclinou a começar o trabalho de traduções 
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desses textos de Spurgeon, tendo início assim o Projeto Spurgeon ï 

Proclamando a Cristo Crucificado, em julho de 2009. 

 

Em 2010, com o Projeto Spurgeon já em curso, pretendendo 

diversificar o tr abalho de proclamação do Evangelho pela web e 

fugindo do exclusivismo de trabalhar só com Spurgeon, comecei a 

notar a necessidade de se ter o mesmo tipo de trabalho com os textos 

de Ryle, e comecei o blog Projeto Ryle ï anunciando a Verdade 

Evangélica . Sempre me impressionou que, mesmo sendo ministros 

de congregações e denominações diferentes, a essência do Evangelho 

pregado por Spurgeon e Ryle era a mesma. Porém, no primeiro 

momento, o Projeto Ryle ficou como um projeto secundário por falta 

de tradutores frequentes que se ocupassem com textos em inglês de 

Ryle, já que eu não tenho conhecimento avançados nesse idioma  

para fazer o mesmo que eu fazia com o pequeno conhecimento em 

espanhol para traduzir os primeiros sermões de Spurgeon. Dessa 

data até o começo de 2012, o Projeto Ryle foi contando com pouco 

material inédito, somente sendo utilizado para catalogar pequenas 

matérias já existentes e um ou dois sermões que conseguimos 

traduzir com muito custo e labor  de alguns apoiadores. 

 

Em 2012, o Senhor começou a abrir portas nesse trabalho, e 

contando com a colaboração compartilhada de alguns tradutores do 

Projeto Spurgeon e o empenho expressivo de nossa amiga Sara de 

Cerqueira, começamos a traduzir e publicar vários sermões de Ryle, e 

com o tempo novos tradutores e colaboradores foram chegando para 

atuar especificamente no Projeto Ryle. Assim, o Projeto começou a 

tomar corpo e forma de fato. Hoje, ao lançar este livro, temos em 

nosso arquivo mais de cinquenta textos inéditos, além de um livro e 

um audiobook  já lançados. 

 

 Em 2013, a Igreja Anglicana Reformada do Brasil, da qual eu 

era apoiador e cheguei a ser membro por um breve período, 
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formalmente decidiu em Sínodo Nacional ser apoiadora oficial de 

nosso Projeto Ryle, o que muito alegrou-me por ser um apoio de uma 

igreja que busca seguir na mesma linha de fé e prática de Ryle, o que 

nos motivou ainda mais no nosso trabalho.  

 

Com isso tudo, é uma alegria poder preencher essa lacuna sobre 

a história da vida, conversão e trabalho desse homem que o Senhor 

usou em sua geração e que temos a esperança que ainda seja 

grandemente usado pela sua obra literária  em português para 

edificação de Sua igreja e conversão de pecadores pelo poder do 

Espírito Santo. De certa forma é desafiador escrever sobre um 

homem que por suas lutas e dificuldades era naturalmente reservado 

e não falava muito de si mesmo, pois buscava sempre falar de Cristo, 

e que ainda hoje fala por meio de seus escrito e textos, como os que o 

Projeto Ryle busca agrupar em português desde 2010. 

 

Não escrevi esse livreto na intenção de ser um livro acadêmico, 

por isso de antemão peço desculpas por quaisquer erros que esse 

ebook contenha nesse sentido. Não me considero um escritor de fato 

ï meu trabalho sempre foi mais dedicado a fazer ser lida e ouvida a 

voz de outros, não a minha ï portanto , optei por ser o mais direto e 

simples possível, compondo esse material com um formato agradável 

para leitura em internet, ricamente ilustrado. Confesso também que 

escrevi o livro tentando ser o mais imparcial e justo quanto a história 

em si, mas que escrevo de uma posição evangélica, calvinista e 

reformada, logo, admito que minha posição é influenciada pelo 

evangelicalismo e protestantismo implícito de Ryle, Spurgeon e 

outros. Mas ainda assim, tentei no livro todo colocar todos os lados 

das questões eclesiásticas para contextualizar ao máximo a atuação e 

obra de Ryle com seu tempo e sua influência hoje dentro e fora do 

anglicanismo. 
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Tentei ao máximo explicar os diferentes contextos da vida 

religiosa de Ryle para o público não familiarizado com as diferentes 

nuances históricas e eclesiásticas do anglicanismo, tentando 

simplificar e explicar ao m§ximo as diferen­as ñt®cnicasò anglicanas, 

o que pode não agradar a um anglicano mais experiente, que aqui 

declaro que foi intencional com fins mais didáticos ao amplo público. 

Também não tratei profundamente de todas as nuances da teologia 

de Ryle, exceto em algumas notas de rodapé onde falei por cima de 

alguns pontos, só me detendo a considerar mais amplamente o 

contexto de Ryle em sua posição reformada-evangélica contra o 

anglo-catolicismo e o liberalismo. Formatei  o conteúdo de tal sorte 

que seja um material de rápida e agradável leitura, tanto na escrita 

quanto na farta quantidade de ilustrações e fotos que utilizei. Espero 

ter tido sucesso nessa empreitada. 

 

Armando Marcos  

Criad or e editor de Projeto Ryle 

www.projetoryle.com.br    

http://www.projetoryle.com.br/
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Prefácio 
 

Por muito tempo, a figura do bispo J.C.Ryle foi desconhecida para a 

maioria dos cristãos brasileiros. O cenário mudou quando a iniciativa 

batizada de ñProjeto Ryleò foi lan­ada. Esse projeto permitiu dar a 

conhecer a extensa biografia do bispo Ryle entre uma nova geração 

de cristãos que acordavam para as doutrinas da graça. 

 

Ryle foi um homem do seu tempo. Possivelmente, nunca imaginaria 

como os seus livros, artigos e folhetos chegariam a ser traduzidos em 

quase vinte línguas ao redor do mundo, e que suas obras venderiam 

mais de doze milhões de cópias, como afirma o Reverendo J.I. 

Packer.  

 

Foi exatamente aquilo que Ryle menos pensava sobre ele que fez dele 

um autor tão lido. Ele considerava que seus escritos eram simples 

demais e não tinham a grandeza de outros autores contemporâneos, 

contudo, foi exatamente essa característica que tem permitido que 

estes alcancem e mudem a vida de milhares de pessoas desde seus 

dias até hoje. Sua influência foi tal no século XIX que cem anos 

depois o bispo Ryle é considerado um dos poucos evangélicos da era 

Vitoriana que ainda influenciam a igreja hoje em dia, com sua 

facilid ade, singeleza e praticidade.  

 

Não à toa, ele não foi somente um autor prolífero que escreveu 

profeticamente para o seu tempo, como também foi um bispo capaz, 

estabelecendo a Diocese de Liverpool recém-formada e lançando as 

bases para um frutífero ministério cristão nessa grande cidade 

inglesa, sendo um modelo de planejamento eclesiástico a ser imitado 

ainda hoje. 
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Ryle é da época em que encontramos grandes pregadores que 

mudariam a face dos evangélicos como C. H. Spurgeon, Dwight L. 

Moody, George Mueller e Hudson Taylor. Uma época dourada de 

homens de Deus que pregaram com coragem e determinação o 

evangelho de Cristo, enquanto enfrentavam desafios e lutas em cada 

recanto. E também, Ryle é de uma época onde o mundo estava em 

constante mudança e desenvolvimento. Ryle tinha 15 anos quando 

Charles Darwin se graduava em Cambridge. Foi o tempo de Charles 

Dickens, da Guerra Civil nos USA e do Império Britânico, no qual o 

sol nunca se punha.  Um tempo não tão longe de nós, porém, tão 

diferente do mundo atual.  

 

O grande desejo de Ryle sempre foi animar os cristãos a viver vidas 

em santidade e verdade. Ele não considerava tal desejo como um 

sonhador irrealista, e sim como alguém capaz de ver o caminho certo 

em meio às dificuldades que enfrentariam. Ele era consciente de que, 

como pastor do rebanho de Deus, era seu dever guardar cada ovelha 

de Cristo e adverti-las sobre os perigos que estavam ao redor delas. 

Isso causava comentários capazes de alcançar o coração dos seus 

leitores, e continuam sendo relevantes ainda hoje mais de um século 

depois.  

 

Por todas essas razões, fiquei alegre quando meu irmão em Cristo e 

amigo Armando Marcos compartilhou comigo o desejo de escrever 

uma breve biografia do bispo J.C.Ryle em português. Tenho certeza 

de que a mesma será de grande edificação e ânimo para aqueles 

leitores interessados em conhecer um pouco sobre a vida de Ryle. 

 

O livro que tem em suas mãos apresenta de forma clara e concisa a 

história de um homem disposto a servir a Deus, inclusive quando os 

seus esforços no ministério estavam longe dos conceitos 

contemporâneos que envolviam o ministério. E não por isso foi 

menos usado por Deus. 
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Armando Marcos tem como objetivo mostrar uma imagem 

esclarecedora de uma época conturbada na vida da Igreja da 

Inglaterra, sendo o bispo Ryle um protagonista da verdade do 

evangelho e defensor da clara identidade protestante e reformada 

dessa igreja, que hoje é tão questionada, mas que pelos escritos e 

obra de Ryle, vemos confirmada e realçada. 

 

Só me cabe dizer que agradeço a Deus pela oportunidade de ver esse 

projeto sendo realizado e, deste modo, reconhecer a obra que o 

Espírito de Deus fez através da vida de J.C.Ryle. 

 

A Deus seja dada toda a glória, agora e para sempre. Amém. 

 

Josep Rossello  

Bispo da Igreja Anglicana Reformada do Brasil - Ig reja Livre da 

Inglaterra  
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Os Ryle 
 

Começamos esta biografia 

pesquisando sobre a origem da família de 

J.C.Ryle. Os primeiros registros dessa 

família surgem na época da conquista 

normanda, no século XI, com os primeiros 

membros da fam²lia ñRoyleò2, oriun dos da 

região de Roisel, hoje norte da França, 

fixando residência em Kent, sudeste da 

Inglaterra, após o Duque William da 

Normandia ter concedido terras nessa 

localidade como um prêmio pela ajuda na 

Batalha de Hasting, em 1066. Diversos ramos diferentes dessa 

família começaram a aparecer e espalhar-se com o passar dos 

séculos3, e alguns do ramo ñRyleò estabeleceram-se na região de 

Cheshire, noroeste da Inglaterra. No século 

XVIII , os registros dos Ryles nos apresentam 

Thomas Ryle, nascido em 1720, que foi bisavô de 

J.C.Ryle, e faleceu em 1799 como o chefe de uma 

típica família de classe média. Já John Ryle 

Senior 4, filho de Thomas, nascido em 1745, fez 

grandes somas de dinheiro na região da cidade de 

Macclesfield comprando algodão e com a 

produção de seda, em plena época do começo da 

Revolução Industrial I nglesa, o que provocou uma mudança 

significativa na posição social e econômica dos Ryles. 

                                                           
2 hǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ ŎƻƴǎǘŀƳ ŀ ƎǊŀŦƛŀ άwƻȅƭŜέΣ ǳƳŀ ŘŜǊƛǾŀœńƻ ŘŜ wƻƛǎŜƭΣ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ƻƴŘŜ ǾŜƛƻ Ŝǎǎŀ ŦŀƳƝƭƛŀ 
normanda. Com o passar do tempo, por conta de diferentes interpretações de escribas medievais, esse sobrenome foi 
variando em diversas formas, como Royle, Real, Royell e Ryle, que é nosso caso nesse livro. 
3 https://www.houseofnames.com/ryle-family-crest (o brasão da família Ryle nessa página é do site 
https://www.tradebit.com/usr/heraldics/pub/9002/ryle-coat-of-arms.jpg ) 
4 Nessa biografia, para diferenciar os dois John Ryles, pai e filho, avô e pai de John Charles, chamaremos o primeiro de 
Ψ{şƴƛƻǊΩΣ ŎƻƳƻ ŀǇŀǊŜŎŜ ŜƳ ŀƭƎǳƳŀǎ ōƛƻƎǊŀŦƛŀǎ ŜƳ ƛƴƎƭşǎύΦ 

https://www.houseofnames.com/ryle-family-crest
https://www.tradebit.com/usr/heraldics/pub/9002/ryle-coat-of-arms.jpg
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Além disso, John Ryle Senior ficou conhecido também por ser 

um associado fervoroso dos ñsectáriosò da Igreja da Inglaterra5 do 

século XVIII  conhecidos como óos metodistasô. John Ryle Senior era 

amigo próximo de John Wesley, um dos fundador es do movimento 

metodista inglês. A mãe de John Ryle Senior , Martha Wilton Ryle,  foi  

uma das primeiras convertidas pelos sermões pregados por Wesley 

em Macclesfield, por volta de 1745. 

 

O Metodismo dos Wesleyanos e de George 

Whitefield , como era comum nessa época, era 

tachado de fanatismo pela maioria dos anglicanos. 

Por isso, quando John Ryle Senior  foi eleito 

prefeito de Macclesfield, aconteceram alguns 

atritos entre ele e os membros da igreja de São 

Miguel, a paróquia anglicana local6. Os metodistas 

e anglicanos mais evangélicos7, como David 

Simpson, resolveram, então, construir uma outra 

paróquia na localidade, a Christi  Church , onde Wesley pregou doze 

                                                           
5 Igreja da Inglaterra: o contexto todo desse livro é tratado no contexto da Igreja da Inglaterra (Church Of England), que 
deve ser entendido como a Igreja da Inglaterra NO reino da Inglaterra. Essa distinção é importante pois, diferente do 
que acontece no Catolicismo Romano, cada Igreja Anglicana governa a si mesma, logo, a Igreja da Inglaterra NA 
Inglaterra não tem jurisdição sobre outras Igrejas Anglicanas em outros países nem mesmo sobre outras Igrejas 
Anglicanas NA Inglaterra que não sejam estatais (Como a Free Church of England, que se separou da Igreja da Inglaterra 
em 184пύΦ h ¢ŜǊƳƻ ά!ƴƎƭƛŎŀƴƛǎƳƻέ Ŝ άLƎǊŜƧŀ !ƴƎƭƛŎŀƴŀέ όƻƴŘŜ ƻ Ψ!ƴƎƭƛŎŀƴΩ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ ƛƴƎƭşǎύ Ŧƻƛ mais usado a partir do 
século XIX, e num contexto de reivindicação anglo-católico em muitos casos, por isso prefiro nesse livro tratar do termo 
mais usado por Ryle, Igreja da InglaterraΦ ! ƴƻǘŀ о Ŝ ƻ ŎŀǇƝǘǳƭƻ ά.ƛǎǇƻǎ ŘŜ [ƛǾŜǊǇƻƻƭέΣ ǇǊƻŎǳǊƻ ŘŜŦƛƴƛǊ ōǊŜǾŜƳŜƴǘŜ ŀ 
estrutura da Igreja da Inglaterra NA Inglaterra. 
6 No Sistema Episcopal da Church Of England (Igreja da Inglaterra), a Paróquia é o equivalente a uma igreja local, que 
tem diáconos como auxiliares e um presbítero como reitor (seu pastor principal). Um conjunto de paroquias formam 
uma Diocese, que forma uma das duas províncias anglicanas, a de York ao norte da Inglaterra e a de Cantuária ao sul, 
onde os Arcebispos dessas províncias são representantes dessas divisões, na qual o Arcebispo da Cantuária é 
considerado o Primeiro (primata) da Igreja da Inglaterra, abaixo da Rainha, chefe suprema da Igreja, e sendo também 
esse o representante da Comunhão Anglicana mundial. 
7 Deve-ǎŜ ƴƻǘŀǊ ǉǳŜ ƻ ǘŜǊƳƻ άŜǾŀƴƎŞƭƛŎƻέ ŜƳ ǘƻŘƻ ŜǎǎŜ ƭƛǾǊƻ ƴńƻ Ş ǳǎŀŘƻ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŎƻƳǳƳ ŘŜ ƘƻƧŜ ŜƳ Řƛŀ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ ŘŜ 
ǎŜ ŘŜǎƛƎƴŀǊ ǘƻŘƻ ƻ ŎƻǊǇƻ ǇǊƻǘŜǎǘŀƴǘŜ ƴƻ ƎŜǊŀƭΣ ƴŜƳ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ άŜǾŀƴƎŜƭƛŎŀƭέ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻ ŘŜ άŘŜŎƛǎƛƻƴƛǎƳƻέΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ  ƴƻ 
sentido daqueles que colocavam em mais alta proeminência a Palavra de Deus como autoridade final de fé e pratica, a 
profundidade do pecado e sua extensão no homem, a elevada consideração pela pessoa e obra de Cristo, em especial a 
necessidade da expiação e a justificação pela fé, a obra interior do Espirito Santo tanto na regeneração quanto na 
santidade visível do crente. Esses foram os pontos que Ryle acreditou desde sua conversão até se tornar um dos líderes 
Řƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άtŀǊǘƛŘƻ 9ǾŀƴƎŞƭƛŎƻέ ƴŀ LƎǊŜƧŀ Řŀ LƴƎƭŀǘŜǊǊŀ ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ ŀƴƎƭo-católicos, ritualistas e liberais. Nesse ponto, 
Ryle tinha muita concordância com outros ministros não anglicanos como Horacius Bonar, Moody e C.H.Spurgeon. 

John Ryle Senior 
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vezes. Depois de algum tempo, com o apoio e doação de um terreno 

de Ryle Senior , Wesley pôde coordenar a construção de uma capela 

metodista própria , em 1780. Uma segunda capela metodista foi 

construída na região em 1799 com uma doação de mil Libras, feita 

por John Ryle Senior . 

 

John Ryle Senior , casou-se com Mary Nixon, e juntos tiveram 

oito  filhos, dos quais John Ryle foi o primogênito , e quem herdou 

grande parte das fortunas quando da morte de John Ryle Senior, em 

1808. Posteriorment e, John Ryle, ampliando os negócios familiares, 

investiu no sistema financeiro local, abrindo um banco, o que 

alavancou a fortuna e prestígio dos Ryle. 

 

 John Ryle, em 1809, também foi eleito 

prefeito de Macclesfield. No entanto, ele não era 

um metodista fervoroso como seu pai, e mesmo 

que tenha se envolvido com a Paróquia Christi  

Church, isso foi por mera formalidade , coisa 

comum de se acontecer numa Inglaterra 

formalmente cristã .  

 

John Ryle casou-se em 6 de fevereiro de 1811 

com Sussana Hurt, filha de um rico industrial  e 

sobrinha de Sir Richard Arkwright,  um dos 

pioneiros da Revolução Industr ial I nglesa, e os 

dois fixaram residência em Green Park, uma mansão que ficou 

conhecida na região como a óRyle Parkô. Nessa casa, às quatro horas 

da manhã de 10 de maio de 1816, nasceu um varão, John Charles  

Ryle . O ñMacclesfield Courierò do dia seguinte, afirmou: "Ontem 

pela manhã a Senhora Ryle, de Park House, Macclesfield, foi feita 

mãe de um filho e herdeiro." John Charles Ryle, por motivos 

desconhecidos, foi batizado meses depois, em 28 de setembro do 

mesmo ano, na paróquia Christi  Church. 

John Ryle, pai de 

J.C.Ryle 
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O pequeno John Charles foi o primeiro homem de três irmãs 

mais velhas, Mary Ann  (1811), Susan8 (1813) e Emma9 (1814), e o 

mais velho de outros dois, Caroline Elizabeth (1818)10 e Frederick 

(1820). Por isso, as expectativas sobre John Charles eram imensas, 

por ser aquele que carregaria o nome da família e a fortuna e riqueza 

dos Ryle. Até os oito  anos, permaneceu em Ryle Park, sendo criado 

com grande influência da mãe, numa típica família da burguesia 

inglesa pré-vitoriana . 

 

Em agosto de 1824, o 

pequeno John Charles foi enviado 

para uma escola privada dirigida 

pelo reverendo John Jackson. John 

Charles passou 3 anos lá, e foram 

anos, segundo sua óAutobiografiaô, 

óde má educação, esforço físico 

desproporcional e muito  abusoô11. 

Um exemplo disso foi uma vez em 

que John Charles foi jogado de sua 

cama por ter dormido até tarde, e 

isso com a permissão dos tutores da escola. Aparentemente uma 

coisa que poderia ser vista como brincadeira, mas a qual John 

Charles creditava muito de suas doenças posteriores. 

 

Durante as férias, John Charles passava em Macclesfield 

pescando e brincando . Lia muito e se isolava bastante, tornando-se 

afastado das brincadeiras comuns. O Rev. Peter Toon cita que ñperto 

do fim de sua vida, ele ainda olhava  para si mesmo como tendo sido 

                                                           
8 Susan Ryle nasceu em 10 de junho de 1813, e casou-se, em uma cerimônia realizada por J.C.Ryle, em 19 de novembro 
de 1840 com o Rev.Charles Daniel. Faleceu em novembro de 1882. Tiveram 3 filhos. 
9 Emma Ryle casou-se em 1865 com Willian Travers, um oficial do exército. Faleceu em 1882. 
10 Caroline Elizabeth Ryle casou-se em 10 de dezembro de 1841 com o Rev. William Courthope, e faleceu em 6 de junho 
de 1857, aos 39 anos de idade. Deixou um filho, William John Courthope, que foi um poeta inglês. 
11 JC Ryle, a self-portrait : a partial autobiography / edited by Peter Toon. 

Christ Church, Igreja onde J.C.Ryle foi batizado 
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um menino bastante desagradável, p referindo a sua própria 

pessoa, um modo desalinhado de se vestir, e os bolsos cheios de 

facas e cordas.12ò. 

 

  

                                                           
12 John Charles Ryle, Evangelical Bishop, by Peter Toon and Michael Smout, Reiner Publications, 1976. 
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Eton College 
 

Em 1828, aos 12 anos de idade, 

continuando no caminho par a 

cumprir as expectativas de sua 

abonada família , J.C.Ryle foi 

enviado para o Eton College, na 

região de Berkshire, sudeste da 

Inglater ra, uma das escolas-

internatos para meninos mais 

antigas e tradicionais da Inglaterra, 

conhecida por ser dedicada a filhos 

de nobres, pessoas ricas ou 

influen tes. J.C.Ryle foi colocado no 

alojamento do professor Edward 

Craven Hawtrey, um bom mestre para Ryle, como ele mesmo 

admitiu em 1890.  

 

Nesses dias, J.C.Ryle tentou uma bolsa de estudos em Eton, 

patrocinada pelo Duque de Norfolk. Ele não conseguiu a bolsa (até 

porque estava mais preocupado com esportes), e ficou em 4 lugar de 

3 vagas disponíveis, mas isso lhe forçou a estudar pela primeira vez 

com afinco os 39 Artigos da Religião, a confissão de fé oficial da 

Igreja da Inglaterra 13. Ryle confessou, posteriormente , que por conta 

disso ele teve seu primeiro contato com as bases da religião inglesa, 

que seria a base de sua firmeza doutrinária.  

                                                           
13 Os 39 Artigos da Religião foram estabelecidos em 1563 como os artigos bases da fé reformada e protestante 
professada pela Igreja da Inglaterra. Originalmente definidos em 42 pontos sob liderança do Arcebispo Thomas 
Cranmer, foram rearranjados em 39 por Elizabeth I sob influência do Arcebispo Matthew Parker. Os 39 Artigos da 
Religião fazem parte do conjunto dos άCƻǊƳǳƭłǊƛƻǎ !ƴƎƭƛŎŀƴƻǎέΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ ŦŀȊŜƳ ǇŀǊǘŜ ŀǎ Homilias, sermões 
evangélicos que explicam pontos da doutrina da Igreja da Inglaterra que foram elaborados na época do rei Eduardo Vi, e 
do Livro de Oração Comum, livro litúrgico e de ordem eclesiástica elaborado também por Thomas Cranmer, que 
constituem assim os documentos confessionais e eclesiásticos básicos do anglicanismo. Nesse livro sempre citamos a 
fidelidade de J.C.Ryle a esses formulários como sua base doutrinária e base para defender o protestantismo reformado 
como a verdadeira essência da Igreja da Inglaterra. 

Eton College 
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Nessa época, J.C.Ryle ainda era um moço tímido, mas com o 

tempo, foi obrigado a resolver isso. Conta-se que ele esmurrou um 

valentão que depois se tornou seu amigo. Ele declarou 

posteriorm ente que, no fim das contas, Eton ñfaz bem para meninos 

que têm sido acariciados e mimados desde sempre a aprenderem a 

não ter as coisas à sua maneira" e que "estou certo de que eu 

aprendi mais má moral em uma escola particular do que eu já fiz 

em toda minha vida depoisò.14  

  

Uma das decepções de Ryle sobre Eton foi a constatação, 

espantado, que nessa época, muitos conheciam mais sobre deuses e 

deusas pagãs do que sobre Jesus Cristo. Não era porque o Eton 

College fosse uma escola onde a religião estatal anglicana era 

obrigatória que impedia a incredulidade entre muitos . Isso ele veria e 

sentiria em Oxford também.  

 

Entre as atividades em Eton, 

J.C.Ryle ingressou numa sociedade 

interna chamada ñSociedade Etonò, 

onde os alunos eram incentivados 

nas artes da oratória. Isso certamente 

foi usado pelo Senhor para treiná-lo 

para a obra que Ele lhe tinha 

reservado no ministério  futuramente . 

Porém, a atividade que Ryle 

considerou sua grande paixão nessa época, e que o Senhor também 

usaria para moldar o caráter do futuro bispo, era a prática dos 

esportes coletivos. J.C.Ryle tinha um porte elevado, chegando a 

1,90m de altura, o que o favorecia em diversas modalidades. Ryle 

chegou a jogar hockey em um primeiro momento, mas dedicou-se 

especialmente ao Críquete, que ele amava. Ele chegou a capitão do 

                                                           
14 JC Ryle, a self-portrait : a partial autobiography / edited by Peter Toon. 

Críquete, paixão de J.C.Ryle nos anos em Eton e Oxford 
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time da escola, jogando contra diversas escolas. Até hoje algumas 

marcas de Ryle estão registradas nos anais da escola. 

Posteriormente , ele deu grande valor a esses dias, como um 

treinamento em liderança e comando para homens de diversos 

temperamentos. 

 

Depois de algum tempo e mais crescido, J.C.Ryle saiu do 

críquete para praticar remo, um esporte não reconhecido 

oficialmente pelo colégio. É notável ver como Ryle passou de um 

garoto tímido para um jovem com capacidade de liderança e com 

várias amizades em tão pouco espaço de tempo. Não podemos dizer, 

como veremos posteriormente, que essa experiência transformou 

completamente J.C.Ryle num homem perfeito, mas foi mais um 

grande treinamento pela providência do Senhor para aquilo que ele 

encararia no futuro .   

 

As férias de Eton, John Charles passava, como antes, em 

Macclesfield. Peter Toon cita que ñembora sozinho a maior parte do 

tempo, ele costumava passar a noite dançando ou jogando cartas 

com os jovens no distrito.ò Quando n«o fazia isso, lia. Ele n«o 

gostava e não queria passar mesmo esse tempo de férias sem fazer 

nada. Podemos ver nisso o contraste de sua vida, de certa forma, e 

como o Senhor se agrada de usar ños que nada são para destruir os 

que sãoò. 

 

J.C.Ryle formou -se em Eton College no ano de 1834, deixando 

por lá seu irmão mais novo, Frederick. Também nesse ano, mesmo 

ainda não tendo passado pela experiência de conversão, que teria 

lugar ainda em 1837, J.C.Ryle foi confirmado 15 como membro da 

Igreja da Inglaterra por John Kay, Bispo de Lincoln. Certamente, ele 

                                                           
15 Confirmação é um rito sacramental da Igreja da Inglaterra (não um sacramento como o batismo e a ceia do Senhor) 
do qual o batizado, após confirmar a fé e responder as perguntas do catecismo, é confirmado na fé pelo bispo ou 
presbítero. 



28  
 

 

saiu de Eton diferente de como entrou, mas ainda faltando ña única 

coisa necessáriaò para sua vida. 
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Oxford 
 

 Depois de cursar Eton 

College, John Charles, 

cumprindo a educação regular 

esperada pela famosa e rica 

família Ryle, com futuras 

pretensões parlamentares, algo 

esperado de um membro de 

linhagem abastada em seus 

dias, foi para a Faculdade Christ 

Church, da Universidade de 

Oxford, que, à época, não 

aceitava alunos que não fossem membros da Igreja da Inglaterra. 

Apesar de bastante reclusa, Oxford era uma das duas grandes 

universidades da Inglaterra, ao lado de Cambridge. Nesse local 

importante para o metodismo de Wesley e Whitefield, o Senhor 

levantaria outro servo para Sua glória e Sua obra. 

 

Ao chegar à Oxford, Ryle logo tomou antipatia por ela, 

considerando-a um lugar repleto de ñidolatria ao dinheiro e à 

aristocracia, baj ulação e lisonjaò. Eton College deixou saudades, se 

comparada ao local onde agora estava. Lá, experimentou um tempo 

muito diferente: poucos amigos e, segundo ele, perda excessiva de 

tempo com o estudo deficiente dos primeiros anos na instituição. 

Depois de algum tempo, com algumas bolsas de estudos da 

Universidade Craven e melhores tutores, Ryle dedicou-se mais à área 

acadêmica, alcançando certo destaque; no entanto sem 

comprometimento  à uma possível carreira acadêmica em razão de 

suas futuras pretensões relacionadas à família. 

 

Christi Church, Oxford 
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Apesar dos desgostos, J. C. Ryle levou boas lembranças de 

Oxford, como a prática de críquete, esporte que amou pelo resto de 

sua vida. Além de ter ajudando na formação de uma agenda de jogos 

para a universidade enquanto aluno, Ryle, mesmo não tendo mais 

atuado nesse esporte de forma plena depois do período de estudos, 

filiou -se como membro do Clube de Críquete quando foi atuar em 

seu episcopado em Liverpool, e sempre que possível assistia a 

partidas em Londres. Depois disso, incentivou a prática de esporte 

para crianças16 e patrocinou a construção de estádios esportivos17. 

 

Em 1837, próximo da conclusão de seu curso, Ryle mudou de 

alojamento estudantil e dedicou-se a vários exames e testes, obtendo, 

assim, muito contato com os clássicos gregos e latinos e 

especialização profunda nas doutrinas da Igreja da Inglaterra. Aqui 

notamos que ele fez isso justamente em Oxford, em um período 

turbulento onde o que ocorri a nessa Universidade futuramente 

influenciaria a vida e ministério de Ryle bem como a história do 

anglicanismo no mundo. 

 

 

Movimento de Oxford x 

Evangélicos  
 

Fazemos uma ñquebraò no relato da vida 

de Ryle para explicar a situação de Oxford e 

do anglicanismo em geral, pois a realidade 

daqueles dias ajudará nossos leitores a 

entenderem o contexto da vida e obra de 

Ryle como ministro, e da Igreja da Inglaterra 

desde aquela época até nossos dias.  

 

                                                           
16 Em uma carta para seu filho Hebert, J.C.Ryle manda alguns conselhos e dicas sobre críquete para um de seus netos. 
17 Ian Farley, JC Ryle, Radical Evangelical. 

Cardeal Newman 
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Thomas Cranmer, Arcebispo e 
mártir inglês 

O tempo do jovem Ryle em Oxford se caracterizou por um 

tumulto de polêmicas religiosas envolvendo as doutrinas e a essência 

da Igreja da Inglaterra. Oxford estava sendo palco de uma disputa 

entre anglicanos ritualistas e anglicanos evangélicos, e, portanto, 

aqui cabe uma explicação mais detalhada dessa divisão dentro do 

anglicanismo no século 19 e como ela influenciou a vida e ação de J. 

C. Ryle em sua vida e em seu ministério.  

 

 

Contexto Histórico: a Igreja da Inglaterra  

 

 A Igreja da Inglaterra (Church Of England 18) já existia antes da 

reforma protestante, desde aproximadamente 600 d. C. No entanto, 

ao período da Reforma, ela se desligou oficialmente de Roma e do 

Papado por conta da ação política  do rei Henrique VIII 19 ï apesar de, 

lit¼rgica e doutrinariamente, continuar seguindo o ñhumor religiosoò 

do rei, que sentenciava à morte pela fogueira 

tanto católicos como protestantes. 

 

Quando Eduardo VI assumiu o trono, aos 

10 anos, seus tutores e regentes, protestantes, 

começaram a promover a reforma na Igreja da 

Inglaterra. O Arcebispo Thomas Cranmer teve 

papel importante ao formular uma nova liturgia 

(no chamado ñLivro de Ora­«o Comumò) e 

introduziu uma nova Confiss«o de F®, os ñ42 

                                                           
18 Faço essa distinção aqui pois a Igreja da Inglaterra NA Inglaterra não tem ligação necessária com todas as práticas do 
anglicanismo no mundo, e pelo fato de nem toda igreja que se define como anglicana ter uma necessária ligação formal 
com a Igreja da Inglaterra, como acontece com o Catolicismo Romano, por exemplo. Existe uma comunhão mundial de 
Igreja Anglicanas que tem na figura do Arcebispo de Cantuária sua representatividade, mas mesmo assim isso não é 
uma ligação estreita como ocorre no Catolicismo Romano e o BƛǎǇƻ ŘŜ wƻƳŀΣ ŎƻƳǳƳŜƴǘŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άtŀǇŀέΦ 
19 bƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ǎŜ ŀŘƳƛǘŜ ǉǳŜ ŀ άŎǊƛŀœńƻέ Řŀ LƎǊŜƧŀ Řŀ LƴƎƭŀǘŜǊǊŀ Ŧƻƛ ǇƻǊ Ŏƻƴǘŀ Řƻ ŘŜǎejo de Henrique VIII se separar de 
sua esposa para contrair novo casamento, mas isso normalmente é uma simplificação exagerada que leva a um sofisma 
quanto a origem legitima dessa igreja cristã na Inglaterra. Eu admito aqui que Henrique VIII era mais interesseiro nessa 
questão do que realmente preocupado com uma reforma, como digo adiante no livro, mas mesmo com essa forma 
torta de atuação, com o reinado de seu sucessor, Eduardo VI, criado como protestante, a Reforma Inglesa pode ocorrer 
de fato até os dias de Maria I, ao menos. 
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artigos da Religi«oò20, agora de linha reformada-calvinista. 

Entretanto, Cranmer e seus partidários não mudaram a estrutura de 

governo da Igreja (episcopal), nem remodelaram todas as tradições 

da Igreja como outros reformadores fizeram no continente, o que 

provocaria dificuldades posteriormente . 

 

Com a morte precoce de Eduardo VI, sua meia irmã, Maria, 

assumiu o trono. Ela, por ser católica romana fervorosa, reunificou a 

Igreja Inglesa à Roma e, então, perseguiu os protestantes, sendo 

conhecida pela hist·ria como ñMaria Sanguin§riaò. Sua morte 

ocorreu 8 anos depois, e Elizabeth I, protestante, tornou-se a 

sucessora ao trono. A famosa ñrainha virgemò reestabeleceu a Igreja 

da Inglaterra como uma igreja protestante, readotou o Livro de 

Oração Comum e os 39 Artigos como os Formulários doutrinários e 

litúrgicos oficiais da Igreja , e assumiu o posto de chefe suprema da 

Igreja na Inglaterra,  separada de Roma21. 

 

A partir desse período, alguns ministros se conformaram com o 

estabelecimento anglicano, mas muitos outros consideravam que a 

reforma na Inglaterra não havia seguido o mesmo modelo da 

reforma calvinista na Suíça. Os inconformados, ao verem isso, 

exigiram atitudes reformistas até que todo resquício das tradições da 

igreja católica romana desaparecesse: em sequência, o movimento 

que ficou conhecido como ñpuritanismoò surge. Do reinado de James 

I até a guerra civil ao tempo de Charles I essa foi a principal divisão 

dentro da Igreja da Inglaterra. Por um breve período, nos anos de 

1640, os puritanos, pelo Parlamento, conseguiram fazer uma reforma 
                                                           
20 Que seriam reformulados em 39 Artigos, confira referência 5 para maiores detalhes. 
21 A definição do sobŜǊŀƴƻ ƛƴƎƭşǎ ŎƻƳƻ άŎƘŜŦŜ {ǳǇǊŜƳƻ Řŀ LƎǊŜƧŀ Řŀ LƴƎƭŀǘŜǊǊŀέ Ŧƻƛ ǳƳŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ 
ŀƴǘŜǊƛƻǊ Řŀ ŞǇƻŎŀ ŘŜ IŜƴǊƛǉǳŜ ±LLLΣ ǉǳŜ ǎŜ ŘŜƴƻƳƛƴƻǳ άŎŀōŜœŀέ Řŀ LƎǊŜƧŀΦ 9ǎǎŀ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Ŧƻƛ ǇŜƭŀ Ŏƻƴǎǘŀǘŀœńƻ ŘŜ ǉǳŜ 
ƴŜƴƘǳƳ ŎǊƛǎǘńƻ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ά/ŀōŜœŀέ Řŀ Igreja, por ser Cristo a autoridade suprema. No contexto 
ŀƴƎƭƛŎŀƴƻΣ ŀ ƛŘŜƛŀ Řƻ ǎƻōŜǊŀƴƻ ŘŜ ǎŜǊ ƻ ά/ƘŜŦŜ ǎǳǇǊŜƳƻ Řŀ LƎǊŜƧŀέ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ōŀǎŜ ƻ ŜǊŀǎǘƛŀƴŀƴƛǎƳƻΣ ŘƻǳǘǊƛƴŀ ƻƴŘŜ ƻ 
príncipe cristão tem o papel de servir a Igreja protegendo e a guiando dentro dos limites de sua jurisdição. Isso a 
princípio, de forma prática, rejeitava a reivindicação Papal sobre a Igreja Inglesa, mas com o tempo, principalmente 
ŘŜǇƻƛǎ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ мтΣ Ŧƻƛ ǘƻƳŀƴŘƻ ǳƳŀ ƴƻœńƻ Ƴŀƛǎ ŦƻǊƳŀƭ Ŝ ōǳǊƻŎǊłǘƛŎŀΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜΣ ƳŜǎƳƻ ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ ƘƻƧŜ ŀ ά/Ƙǳrch of 
9ƴƎƭŀƴŘέ ǎŜƧŀ ǳƳŀ LƎǊŜƧŀ ŜǎǘŀǘŀƭΣ ŀ wŀƛƴƘŀ Řŀ LƴƎƭŀǘŜǊǊŀ ƴńƻ ǘŜƳ ŀǳǘƻǊƛŘŀŘŜ ǇƻǊ ǎƛ ǎƽ ŘŜ ƳǳŘŀǊ ŘŜŎƛǎƿŜǎ ƻǳ ŘƻǳǘǊƛƴŀǎ 
que a Igreja, não, ao menos, como no século XVI e XVII, ao menos. 
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Assembleia de Westminster 

teológica na igreja ao realizar a Assembleia de Westminster, e assim 

remodelaram-na aos moldes de um sistema presbiteriano calvinista.  

 

Com o fim do Protetorado do 

congregacional Oliver Cromwell e 

com a restauração da monarquia 

no reinado de Charles II, a reforma 

presbiteriana foi desfeita, e houve 

uma separação clara entre quem se 

conformava com a as regras 

litúrgicas da Igreja da Inglaterra e quem não (batistas, 

presbiterianos, congregacionais e alguns outros), principalmente 

depois da aprovação da Lei de Uniformidade de 166222. Esta situação 

persistiu até a revolução gloriosa de 1688, quando anglicanos, junto 

do apoio de não-conformistas ingleses, que eram contra o rei católico 

romano James II, o depuserem, colocando em seu lugar a princesa 

protestante Maria e seu marido holandês William como soberanos. 

 

Explicado o contexto político e religioso do período da reforma 

inglesa na Igreja Estatal da Inglaterra, agora podemos analisar 

cautelosamente como que dentro da religião oficial do Estado os 

diferentes partidos doutrinários se desenvolveram (mais 

proeminentemente a partir do século 17). 

 

Alto, Médio e Baixo.  

 

Dentro da Igreja da Inglaterra, do início dos anos 1700 em 

diante, surgiram di versos tipos de pensamento. Cada um deles 

tentava modelar segundo seu próprio jeito o modo como a igreja 

                                                           
22 Segundo esse ato de Uniformidade, TODOS os cristãos e ministros deveriam adotar as formas de culto da Igreja 
estabelecida, o que provocou a expulsão de mais de 2000 ministros de suas igrejas, entre eles Richard Baxter, e a 
perseguição de muitos outros, como Bunyan. Ryle sempre considerou que esse foi um dos maiores erros da Igreja da 
Inglaterra, o que a privou de sua força espiritual e que foi um dano irrecuperável. 


